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ATOS DO PODER EXECUTIVO 
DECRETOS 

O Govern!ldor do Territ::>rlo Federal do Amapá, 
usando das atr-ibuições que lhe :.ão confe··idas em Lei, e 
tendo em vi~ta o que cunsta do Pt o ·esso n ° 4763/71-SGT., 

R E S O L V E: 
Alterar , o Decreto da tado de 16 dt:! noYembro de 

1971, publicado n o Diário Oficial u 2 1~ l3, d .! 22 de novem­
bro do mesmo ano, que aposentou, no t ermos dos ar tigos 101, 
item li e 102, item li. da Constit·Jiçii • do Urasil, o servi­
dor Otávio Feitosa d e Almeida, ocup nte ào cargo de Au­
xilia r Rura l P-203.:i. (Matrícula do I P \SE - 1.777.284.), do 
Quadro de Funcionári os do Governo deste Territót i o, lota­
do na Div:são de Produção põra de c: arar qC~e a aposen ta­
dori:l e11 aprêço deve ser con~iderm a efe tivada a contar 
de 13 de agôsto de 197 1. 

1972. 
Palácio do Setenlrião em Jl.f.ac 1pá, 31 de janeiro de 

General Ivanhoe Gon~a l \ ·s Mal'tins 
Go\ ernadJr 

Waldemiro Dr•mós te·ne~ Ribei!·o 
Dii etor do SA< 

O Governador do Território Federal do Amapá, 
US-"!100 das "tri!'>ui~ões qu" lhe sã• confc ri das em LP1, e 
tendo em vista o f]Ue con;ta do P t cesso n° 048/72-SGT., 

R E S O L V E: 
Exonerar, a pedido, nos termo~ do it "!m I, do artigo 

75, da Lei nº 1711 , de :!.8 d •~ outubro Je 1952, Ev ilásio Fer­
nandes Borges, ocupante de Cél rgo de A uxilinr de Medição, 
níve l 6 (Código P-1 2061, do Quadm d' Funci1' ná rios do Go­
verno deste Território, lotajo na Sec totar ia Gual, a contar 
de 1 º de feverei ro do corrente ano. 

1972. 
Palácio do Setentrião em Mac lpá, 31 de janeiro de 

Genera l Ivanhoé Gonçalv ~s Martins 
Gavernadar 

Waldemiro Demóstenes Ribeiro 
Diretor ào SAC 

,.,. _,..........._ ....... ----·--~ ......... -.-...-~-~---
Div isão de SeguTançn e Guarda 

VISTO: 
Gen. Ivani oé Gonça lves Martins 

Governador 
PORTARIA Nº 015 ,7 ~-DSG 

O Capitiio-de·Con·eta Luiz :ionzanga Valle, Dire­
tor da Divisão de Seguranç;. e Guarda, usando de 
suas atribuições legais e, 

Considerando a época dos fol~,uedos do carna val no 
período de 12 a 15 de fevereiro; 

Con•iderando a nece!'sidade de que seja preventiva­
mente assegurada e mantida a ordet 1 e o respeito público 
durante os refer idos festejus, não sor •ente quanto a r egula­
r izaçã6l para expedição de ordens err. geral, 

R esolve: 
Determinar que sejam éldctad: s no decorrer da res­

pectiva quadra as segL:intes providêr cias: 
1 ç - Serão punidos rigorosamr·nte e pr ocesssados: 
a)- Os infratores de porte dt a rmas (art. 19 da Lei 

das Contravenções); 

Lei); 
b) - Os provocadores de tumu: cos (art. 40 da mesma 

c) - Os que se in ti tu larem de autoridade; 
d) - Os que publicarnente usa· <;m cc.mo fantasia, uni­

formes militares, eclesiásticos ou dü tintivos da República: 
e) - Os contravento1 es por i.nportun<Jçi;o ofensivas 

ao pudor (art. 51 da mesma Lei); 

f) - Os que se apresentarem em estado de embrla­
g•Jês alcóolica de modo que causem escândalo ou ponham 
em perigo a segurança própria ou alheia (art. 62 da mes­
ma Lei); 

g) - Os que serv irem bebidas alcóollcas a menores 
de 18 ano~. ou a pessoa já e.nbriagada (art. 63 da mesma 
Lei); 

h) - Os que molesta rem a tranqüi lidade a lheia (art. 
65 da mesma Lei): 

(i - Os depredadores do bem público e particular 
(art s. 163, 265 e 266 do Código Pena1 1; 

j ) - Os que usarem lança-perfume e fizerem uso de 
pó~, líquidos não voláteis e de outra s substâncias capazes 
de irr·tar ou causar prejuízos a outrem; 

2.0 
- Os festejos carnavalescos só poderão ser rea­

lizado<; após a concessão da licença policial expedida pela 
3." Delegacia Auxiliar (Seção de Costumes) e Juizado de 
M.mores. 

3° - As festas dançantes promovidas por agre mia­
ções t sportivas c recreativas, clubes, g rupos carnavalescos 
que venham a se renlizar em sedes socia is , bontes, dancing, 
casa!: J;'articuiares e publicamente, os promotores, obrigato­
r i&m nte deverão solicitar da 3.8 De legacia Auxiliar a licen­
ça respectiva, com a nteced€:ncla de 48 horas e do Juizado 
Menores; 

1° Os fre1u entadores das festas carnavalescas fi-
carão sujei tos a revista pessca l e O!' portadores de armas 
de q n lquer espécie as terão a pretndidas mesmo q ue seja 
exibido o porte; 

5º - Os menores de (18) anos e maiores de (15) anos 
de i ck~de, somente poderão fr..:qüentar festas carnavalescas 
quando acompanhados de set•s pais ou r esponsáveis (Por­
taria n.0 02/71 do Exmo. Sr. Juiz de Menores); 

6° - Fica expressamente proibido o ingresso de me­
nores de 21 anos em festas dançantes realizadas nas boates, 
dancings e similares; 

7q - É indispensável a comunicação por escrito a 
esta Diretoria com antecedência no mínimo de 72 horas da 
r ealização de batalha de confetes, indicando-se o local, hora 
do lni..::io e pat1·ocina dc·res respor.~sávei s , não sendo permi­
t ido as proximidades de hospitais e templos; 

8° - As t:mivers idades e escolas de samba, cordões, 
r ancho e suas a legor ias, estão sujeitos a sensura policial 
prévia, por uma Comissão consti tuída dos titulares da 3.a e 
DOFS (Delegacia de Polícia); 

9º - As universidad es e escolas de samba e outros 
agrupamentos carnavalescos só poderão sair às ruas com 
a posse do ALVARÁ emitido pela 3~ Delegacia Auxiliar; 

J Oº - Será permitido o uso de máscaras. somente das 
08:00 às 24:00 horas, nos bailes e festas sociais, entretanto, 
os foliões estarão passíveis da exigência de identida de fi­
sionômica e apresentação de documentos de identidade pes­
soal; 

li º Permitir durante a quadra momesca as matina is 
e vesperais nos c lubes SO(:iais, que obedecerão o horá rio 
determinaào pela Portaria n.0 02/71 do MM. J uiz de Direi­
to de Menores. 

12° - Os responsáveis pelas Universidades e Escolas 
de Sa mba, Blocos, Cordões e outros agrupamentos carna­
valescos. deverão fornecer à 3Q Delegacia Auxiliar a rela­
ção nominal dos seus componentes, em especial dos meno­
res, fazendo prova da permissão do Dr. Juiz de Menores; 

13° - Os cns&ios de organizações carnavalescas, só 
poderão ser reali<:ados em recintos fechados entre 20:ro e 
23:00 h oras, com pré\'i a au tor ização da 3~ Delegacia 1\uxiliar; 

1 4Q - As evoluções pública dos grupos carnavalescos 
se fa rão observando-se as rest rições em beneficio do trân­
sito, sendo-lhes, porém. ved:1do tran5ilarem pelos passeios 
laterais; 
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As Rrpartições Públicas 
Territoriais úeverão rameter 
o expediente destinadm à pu­
bli~nção neste DlÁH.IO OFI­
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13:30 horas. exceto aos sába­
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As R&purtições Públice.s 
aingir-se-ão às asRill:hurt:s 
a!IUais rccon1das até 2il cie 
fevereiro de cada ano '? i 1:1 

ioidada!', em (JUalquer ~~oc11 
pelo~; ór~âos com petal:l'tes. 

1 A tim de possibilitar a 
Htnt'SB!l de valores acomph­

i ohatlos de es11lar~cir.nentc•S 
'QriHt\to à G\la aplicação, swli-
1 citan•os nse •n ot~ io teJ·tl:s~ad!·S 
i prefenmcialmente ~heqnc ou 

I 
va le postal. 

Os wplcmentoB às ed i­
<;ÕQS dos órgãos ofiaiais ~ ó 

I SP fornecerão aos acsinant! b 
que as Folicitarem no alu ta 

Anual. 
Semestral. 
Trimestral 
Número avulso. « 0,3·) O ful'.cioná r io p\tblief) fe-

Os originais deverão ser 
datilografados c autesticados, 
ressalvadas, por quem de lli­
"'!Ho ~lis ura s e emendas. 

« 6,25 I a~sinatura. 
• .. ._. • ** * • . d< ral, terá um desco •Jto fie 

«BRAS!LI_A -~~te Diário Oficial.é ercontr<•?o paH. IPitu: I J(,1o· Para fazrr jiJS a êsre ~xectuadas as para o ex­
terior, que serriC1 s e m p r c 
anuara as assinaturas podí'r­
sc-iio tomar, am qualqutH 
época, por 1eis meses ou um 
ano. 

ra no Salao Nacwnal e Int~rn?~JOmL d~ . lm~rensa. d.. I d~ ~conte~ , d en' rá r~ro \'Uf es1a 
~OP_ER PRESS, no «Bra5Jha I.rr pena_,_!:!~~~--.:- C< odiçiio o e ato da assinatut· 1 

Para facilltar aos asrsiuan-J A i1n1 de t vnar sclu,ao 1 
a vcrif icaçàe do pl'azo de de conti Jui.dac c. no I'< celd- O custo de ca:ia ~x~mpl! r 
thtdc de Buaa assioaturas, meuto cl< s JOI' •r.Is, 1. c .: em atrasado dos t~rga<HI "f­
pnrte superior do eDd~rê- o~ assinE utes pr0vir. em ia r a ciai!! !lerá, nu Ye t~da a\'ulsa 
viio impressos o ntíwero respP di;·:l rellovaç; ,o com ' uc·rel'eida de l'r$ u,Ol s.s do 
ta lão ao rngistra, o rnes e aatecedéwia r tíu ima de triu- li mf:lsmo ano, c de CrS O,l2 

As assinattl ras vencidas 
poderão ser suspensas sem 
aviso prévio. auo em que findará. ta (30) dias. pur ano de<w rudo. 

-------------------------------·-------
15° - Fica expressamente proibida a venda nos bares 

e botequins de aguardente, run , conhaque e vcdka' de 12:00 
horas do :iia 12 até às 06:00 horas do dia 16 de fe\ereiro; 

16º - Todas as pessoas detidas nos três úllimos dias 
de carnaval, somente terão liberdade às 12:00 horas do dia 
16 de fevereiro, quarta-feira; 

17° - O policiamento da capital no decorrer dos fes­
t ejos rarna,·atescos esta rá sob a supervisão desta Diretoria 
assessorada pela Seção de Coorde!lação e Deiegacias; 

18° - A Seção de Coordenação providenciarú a esca­
la do policiamento de modo que se dô cumpnmenlo integr I 
as presentes Instruções; 

19.0 
- Nos três últimos dias de carnaval ha,·e rá 11m 

serviço de prontidão na Delegacia de Ordem Politlra e So­
cial e será reforçada a fisca liza~;ão em toda a ci dade nos 
bailes e festas públicas e populares. 

20.0 - O Comando da G uard& Terri1 oria l deverú es­
tar em contato permanente com esta DiretoÍ·ia pnra se in­
teirar das providências e necessidades d@ polkiamento, 
mantendo a Corporação sempre uma guarnição de prontidão 
inclusive um pelotão de choque; 

21 º - A 3q Delegacia Auxiliar manterá uma equipe 
para a fiscalização contra as infrações penais praticadas por 
menores de 18 anos, reprimirá a parte penal que diz r es­
peito r.s infrações quanto a repressão de tóxicos e entorpe­
centes; 

22.0 
- O Delegado de Economia Popular, controlará 

o preço da venda de bebidas, evitando qualquer exploração 
na cobrança e exigindo a fixação de tabe las; 

23<1 - O Delegado de -rnvestigações e Ca pituras des­
tacará patrulhas volantes de Detetives que percorrerão toda 
cidade em especial nos centros onde maior é o movimento dos 
festejos carnavalescos nos últimos quatro dias de carnaval; 

24° - A Inspetoria de Tránsito Público, providência­
rã a parte que lhe diz r espeito para a realiza ção de bata­
lhas de confet e; 

25° - As viatur as e motoristas desta Divisão, ficarão 
de prontidão para as necessidades do serviço e possível 
event11al!dade, sob a supervisã0 des ta Chefia; 

26º - Fica expressamente proibido o uso de qual­
quer tr::1je masculino ou feminino incompatíveis p::;ra o uso 
em reuniões sociais e só admbsh·eis em praias, como: 
bikini, calção de banho, short e bermuda sem camisa; 

27° - Terão livre ingresso em t~dos os loc::~is onde 
se realizam fest·'ios carnavalescos, todas as a;.iloridades 
dest:l Divisão, isto é, Chefe de Seção de :oordenação, De­
legados, Comissários, Escrivões, Deteti,·cs c demais funcio­
nários pre vi<Jmente escalados de servi<;os. 

Dê-se Ciência, Cumpra·se e Publicjl'.~- se 

Gabinete da Chefia de Polícia, em Macapá, 20 de jc..­
neiro de 1972. 

Luiz Gonzaga Vale 
CCAFN - Diretor da DSG 

En iT:lL 
MI~ISTJ~RlO DA AGRICULTURA 

Inst:tuto r;ation[!J de Coloni. a~;.'io e Reforma Agrária 
-INCHA-

C Jrn i~sf o de Dis~rim ina<;[ro de Terr;::s Públicas 
r' o Te1 ·itório f( denl do Amapá - COTP AP 

Por! ria 8!1 c:.- 21 de Setembro àe 1!)71 
O lns·i .uto N; ci(;n<!, de Coloniz<Jtâo e Heforma Agr{;­

ria - I \C R:\ pela Co ni:::::iio d<! Discnrninação de T~tT<:s 
Pública , crn 'a pel• p , rtaria n ° 1!11, de 2! de Setembn c e 
1971, c >m fu tdamf;lto no Decr<:to-Lri n.o 1.164, de 1.0 ce 
abril de 1971, CON':oc,;, todos os p•·oprietaric~. foreiro;, 
arrenda .ár ios, )Cupantes, pcsseir••s e quantos se julguem com 
direitO ;, qLI;l]JltC' I' r "rÇlCI de tert aS Situadas dentro do perimt•­
tro da f;rea a .. er dis~ri min~i'ia n" T,!rritório Federal do Am<..­
pa, em conse .. üénci;, d ·1 D<:r•·eto· Lei n.O 1.1 ô4 de I. J de abril 
de 1971 cara t.eri7a :la no AnexP I, a apresen tar S'õL\S tít •tlo s, 
escrituns ou qualq uer outra p.·ova em Direito permitid 1, 

que fui rdamente a ,IIegtl<;ão de p1 opriedade, fôro, ocupaçf o 
ou pos~ e soLre os r e~ :Jt:ctivos imóveis a partir das 9:(JO 
horas co dia 28 de fenre :ro dP 1972. 

A apre:·,sentar lio do5 citados documentos deverá st r 
feita no Escritor io ZO'lb I de C.~dar.tro e Tributaçào, ~i1 o 
à Aven da Coronel Prccópio Rola, 226 l\1acapá - AP, once 
se acha insta lada a Comissão de Discriminação de TerraJ. 

a) D.-lmiro dos Santos 
Advogado 

Presidente do Comissão. 

ANI~XO I 
Memorial descrL.ivo das linhas que definer.1 o 
perímetro da área n ser dif,criminada no Território 
Feder al do Amapá, e m conseqüência do Decreto-

Lei n2 1.164, de 12 de abril de 1971 
Partindv da foz J0 rio J uri no Canal do Norte à 

linha do perinetro ~,.gue por e~se Canal, na direção co 
Oceano Atlântico at é :; foz do rio Gurijuba. Desse pon1o 
cootinwr para noro• ste oté a f o o: do rio Amapá Grande r, o 
Canal de Car;!pnpor.s. Daí pros >egue para o nortE> pelo 
litoral été ati>I gir o Ca 'Jo Orant.e. Contorna es~e Cabo e 
inflete ~ara SL does tE, sr :bindu o rio Oiapoque até a embo­
cadura do rio Tang: rat é. Dess01 embocadura segue pm a 
sudoest, até as cab:!ce:ras do r :o Am a pari e desce este r o 
até enc<'ntrar o par:dclo de lat!Ltdl! norte 1.0 oo· oo··. Nes~e 

ponto muda sua dh "<:à•.> p.wa oeste. e percorre o r efel'ico 
paralelo até tncontrar o riO Jari. Dai <• lin '· a desce o ro 
Jari atE: alcar.pr sua fqz, no Canal do 1\"crle, ponto inici:tl 
do perímetro. 

A área aproximf da, contida nos limites descritos é 
de 10.?:;0 000 'u1, t o:nand, · se como re ferencia as fôlh~s 

N A-22 <' SA-~2 da C a r a do Br~.sil ao Milionésimo, eJitada 
pela Fundação IBGE. 

Rio de Janei ro, 28 de abril de 1971 

a) Antôr. io da Silva Araújo 
C'he[e da DFC 

Engenhei ro 
CREA - lB671 
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Eài tal de A rrr>m ?~O ('ÜO 
O Doutor Mnr io de Almeid8 Cost:1, Juiz de Direi­
to da Comarca de Macapá, Cr.pitJl do Ter ritório 
Federal do Amap<:, na f0rn~~ da Il'i. etc. 

Faz saber que no dia 29 de 1~\ •re1ro do corrente, às 1 
9:00 hor as. o porteiro dos nuditót ios de! te . .!uizo, ou quem 
sua3 vezes fizer levará a público o ! regiio de nrremataçiio J 

o bem penhurado nos auiCl~ d0 a~·ão ex••.:L tiva CJUe tr<:mi­
ta neste Juizo, em que é exeq;ientt .::orinto Alves d<> Oli­
veira e e:xecL.tado. Haimundn F'ittuil' de 1latos, constante 
de: «Uma casa para resicler:cta <> CPl 1ércio. sito ú Vila Dr. 
Maia. Porto de Santana. conten:lo: do ., qua tos; uma Y<ora n­
da; uma saln; um depósito; L•ma sal: pé!ra comércio; uma 
cozmha; um banheiro e W.C, sendo q te a mesma mede seis 
metros de frente e doze ditos ele f ndos, dos quais cinco 
metros por seis d ito3 são co'lstruído;. em aln .. naria. O refe-1 
rido bem poderá 11er arrematado peJ. preço superior ao dn I 
avallaç~o que é <iie Cr $ 26.0(10,00 ( lint · e ~eis mil cruzeirosj. 

E p:Jra que chegue ao conhccit ento dos interess:J.-1 
dos é passado o presente e outrcs i ,tais qt:e st:rão publi­
cados e afixacios no lugnr d·~ coslltmt- D<Hio e p:lssado nes- ~ 
t H c1d<:Jde de Macapá, aos vinte e nu e dia> do més de ja­
neiro do ano de hum mil nuvecento:õ e set ~nta e d• is. Eu, 
Luciva ldo dos Santos F~rrcira, Esc e\·en te Juramentado, I 
subscrevi. 1 

Mário de Almeioa Costa 
Juiz de Di l'eito 

Rcl ilal de :1n·Pm'll açr7o 
O Doutor 'V.ári:J de Alnwida Costa, Juiz de Direito 
d;t Comarca d~ M··('!lpá, Ca1 tal do Terri tório Fe­
de ral Jo Amnpú, na forma d lei. etc. 

Faz s:.Jbf'r que no d ia 2\l de fev• reiro do corrente ano. 

i 

~'ts 9:3u horas, o Purtciro d \)S Au<lité r os, ou quem suas ve­
zes fi7t>r ](:\·ará a público o pregão t ~ nrrr m:Eat'ào o bem 
penhorado nos aut<•:; de [<;.'ia ex<·•ut; a que tramita neste 
Juiz.J, em QlJe e excqi:c 1te Cor'ntv AI\ es de Oliveira e 
exec,ttado 1\1. Vit>ira, C( n'Lmte cit•: { ma arm::~ção de cas:::, 
con~tru;cla em ;,lvenaria, H'm cox rt ra e ~ern rebo.;o por 1 

:ora e por dentro, possuindo urna rnu qui~e de cimer. to ar- j 
ma do bem como a caixa de arn•a·~â!' ~ as , ·nredes d< tijolo, 
toda di\·idida em comparli'1le'1l o~ s t à A \'enida General 
Gur.]ão, n." 617 e mais uma c<.~sil le r .adtiJa de lei, p!:quc- 1 
na coberta de telhas. situad 1 no me~· 10 terreno. contendo: 1 
uma sala: ..1m quarto; L.m b·-.nhe in ~ um W.l'. O reft>rido 

1 
bem poderá ser ~rrematado pelo prN J sup ~rir> r no da ava­
liação que é de Cr$ 25000,00 (Viole L cinco mll cru·~eiros). 

E par:l que chegue ao conhecit ento aos intenssarlo.~ I 
e não po<f:nm alegar ignoráncia, man roi l'X!Jedir o (.J l l'>ente i 
e outros Jguais que serão public1du. e ai' l ':~c.Jt•!• no lugar j' 

de cost•1me Dado e p..issado nesta c dade de i\Jacapá, aos 
vinte e nove dias do mês de ja•1ein· do ano de hum mil' 
novecentos e setenta e dois. Eu, Luci ·aldo dos Santos Fer-~ 
rdra, E~crevente Juramentado, subsc e\'i. 

Mario de Almeirla Costa . 
Juiz de Direito 1 

Eng0 José Aleixo da Silva Lima 
Membro 

Cap. Franc isco Medeiros de Ar:Jujo 
Membro 

Sr . Soão Cândido Soares Filho 
Membr0 

L AUDO DESCR I T IV O 

Centro [:esportivo 
Localização: - A P raç:1 de Esportes da Divisão de 

Educ:11;ão, está localizada na quadra pert,encente ao Grupo 
Escoi.'lr Barão do Rio Branco, com a entrada principal para 
a RL<a Cândido Mendes, esq~t na com a Av. Ra imundo Al­
vares da Costa, nesta cidade. 

Característicns: - foram execlitadas as obras: Ves­
t iár ios para holllens e scnhot as, duas quadras descobertas , 
á reas de apare :hos, pistas de salto com vara, anemesso de 
disco ·~ peso, campo de futeb< I. pista de lançamento de 
dardes, para salto em alturél, para atletismo, para saltos, 
casa Út) t ratamento d 'áqua . mt...ro e m alvenar ia, cal<;ada, mas­
t ros e por tões principa is e LJGrtões em !erro. 

Area da quadra: -
Preço: - Cr$-23o.ooo.oo 

Macapá, 22 de dezem bro de 1971 
Eng0 . José ,\ir ton d~ A1meida 

Contratado 
Sr. Gratuliano de Morais Pinto 

Chefe da Sec;ão de Obras 
S r. Hur oldo Tadeu da Costa Souza 

D..!senhista, níve l 12-A 

ATESTADO 

Aos \in te e dois dias d J mês de dezembro do ano de 
hum mil novecentos e setent.1 e hum (22.1 2.71), nesta ci­
dade de Mncapá. a Comissão infn- .ssinada, composta pelos 
senh;Jres, engenhei ro José J\i r to!'l de Almeida - contr;,tado, 
Gratuliano de Morais Pinto -· Ci1efc da Seção de Obras e 
Har .• ~clo Tadeu da Ct·sta Souza - Desenhista, ní\·~J 12· A. 
desi;<nado pe!1 Ordem de Se \·iço n~ IB;'i' l-DO, para pro­
cede! em a fi~calizaçiio de obr.Js conlr&tadns, atE>sta a con­
clu:::;io das cl,ras de construção do Centro Desportivo da 
Diy:são de Eàucacão, Jr,c0lfzaJo à Rua CândiJo Mendes, 
nest<~ ::idade, tendo sid'> referida obra, executada pela firma 
Comtrute>ra e Ill'obiliária Fon.;eca LLda ., de acordo corn as 
norm<'5 contratuais, fi rmadas. 

l\1acapà, 22 de dezembro de 1.971 
Eug" . .José Airton de Almeida 

Contr:tado 
Grat uliano de Morais Pinto 
Chefe da Secão de Obras 

Haroldo Tadeu ela Costa Souzn 
Desen hista nível 12-A 

----------------~ 1----------------------------------Di visâo de Ol.-Tas 
Termo de Recebimento le Obras 

Aos vinte e dois dias do mês c1! dezc mbro do ano de 
hum mil novecentos e se tent<:J t! um 22.ll.19í 1 ), nesta cida­
de de !Vl:lcapú, pela Comissiio infra-<: o Jinad<., conoposta pelos 
senhoreS Eng0 s. Joaquim de Vilhena ~etto, Diretor da Di­
visão de Obras, José A!eixo da Sll\·a Li ma, Chefe da Seção 
de Eslr<tdns de Rodagem, Cap. F'r mcitiC.) Medeir os de 
Araújo, Chefe da St!ção do :.VJat~ al e João Cândido 
Soares Filho, Chefe da Sec;f10 do lJ t r imônio, constituída 
conforme Port aria Gove1 nnmental n° 221/7 1-GAB, de 
19.07.71. foi procedido o rec-= birnento las obras de constru­
ção do Centro Desportivo da Oi\ isi'u. de Educação, nesta 
cidade, executadas pela firma Con~1 ·utor: e Imobiliá ri1 
FonsE:.:a Ltda .. conforme contTato fi1•nado em 03.12.70 e 
public·1do no Di.;.rio Cficial n° 1261 e 12C2, de 8/9 12/íO. 

Heferida obra, no valor de CrS ~30 00.).00, fo i execu­
tada em regime de empreit:..da global e supervisionada pela 
fiscalização que apro\·ru os serv!eos or.stantes do Laudo 
Descritivo que acompanh:J e~te termc. 

E como não houves~em q•J isquer contestações 
sobre mencionada obra, < rr~>sentar.d .• se l'Oncluidn e dentro 
d"s dit:1mes cont ra tu" b Lrn;ados, 11\TOu-s~ o presente 
termo em qua tro vias de Igual t eor e for :nil que va i assi­
nado pela Comissão Perm:Jnente de Hecebimento de 
Obras. 

Macnpá, 2'2 de dezembro de 1971. 
Eng.0 Joaqu im de Vilhtna Netto 

Presidente 

SUNAB 
Delegacia Regi onal- 1-lP 

Ma cap á, 2 i de janeiro de 197 2. 

PORTARIA 'No 001/ 72-DEAP 

O Delegado Regional da SUN AB, no Ter­
ritório Federal do Amapá, no uso das a tribuições 
que lhe confere o artigo 1.0 da P orta ria SUPER 
N.0 75, de 25 de julho de 1969 . 

Considerando que a Portaria SUPER N.0 

75, de 25 de julho de 1969, fixou normas para 
comercialização de refriger an tes e cervejas, a 
base da fórmula C.L.D. (custo lucro e despesa); 

Cons iderando que aquele di ploma legal de­
finiu os componentes daquela fórmula, resulve: 

Art. 1.0 - Fixar os preços máximos per­
missíveis dos produtos representados em Maca-
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pá (Ap), pelas firmas distribuidoras de cervejas 
e refrigerantes, para a venda nesta cidade, con­
form e relação a baixo: 

REFRIG ERANTB~S 

Produtos Vitória 
Produtos Cerpasa 
Produtos Garoto 
Coca-cola grades c/ 24 grfs tam. médio Cr$ 12,60 

CERVEJAS 

ti v o. 

Inrlependente EspoTle Clube 
Agremiação Esportiva e Beneficente 

ESTATUTO 
l Continuação ào número anterior) 

Capítulo IX 
Vas Despesas 

Artº 72° - Constituirão Despesas: 
I ) - os impostos e taxas. 
li) - as aquisições de material de consumo e despo r-

IJI) - o custeio de fes t as, jogos e di versões. 
I V) - a cons~rvação de bens móveis e Imóveis. 
V) - as &rat fic::.ções de serviços prc!ltados. 
VI - 03 gastos com serviço:~ internos e eventuiu e 

Brahma qualque r natureza. 
Antá rtica VII) - os gastos com o serviço de Beneflcincia . 

§ Único - É vedada a Ct•nst ituiqão a cus to dos cofn!S 
S agris I sociais para quaisquer fins que não sejam de inte rell se c o 

Skol grade c/24 garrafas Cr$ 48,00 clube. Capítulo x 
Skol em lata ex. c/ 48 latas Cr$ 70,00 I Dof Regimenton, Re~ularnento~. Instruções e Avisos 

C h d / 24 f C $ 40 00 A rtº 73' - 1\.s C: isp•)SiÇÕ!'S do presenf.e l st:üut•l, s ! · 
erpa C 0pp gra e C garra aS r > r ã o con pleta; pelos Regirnentcs In temos, RegulBmentos e 

Cerpa esporte grade c/ 24 garrafas média Cr$ 30,00 Instruçi es ex Jedid«s pelo Con selho Dfliberativo e pl' lu Pr ~-
c M l b. /24 f ~ C $ 40 00 sidente do CI 1be, deverão ser J:Ublicadas no Boietim O ·ci< I. 

erpa a ze ler gra. c garra a,:, r ' Art º 74 ' - As medidas t ransitórias que S;! impusPre n 
a critér .o do ·::onse h o De:iberadvo ou do Pres idente to 

Art.0 2.0 
- A inobservância do dispos to Clube , na co1 formidade das res )ectivas atribuições , deuerfo 

nesta J?ortaria acarretará à <:plicação das san- ser div llgada •J por me10 de publicação no Boletim C fkial e 
fixado 10 q u .d1 o de a .,risas , t ornando-se desde logo obr ig l-

ções previstas em Lei. tório paa tocos 0S efei tos . 
Cc.pítulo XI 

Art . 3.0 -A presente Portaria entrará em A rt0 75~- Nenhltma propsta a ser submetitla a ddib~-
vigor na da ta de sua publicação no Diário ração d J Con~ ~ lho 1 elibentivo seja qual for o ot jeti" o <•u 

forma d! que >e rev sta, terá que ser despac:llada pelo Pr ~-
Oficial do Govêrno do Território Federal do sidel'lte do CIL.be, re~salvado o q ue dispõe r.ste Es tntuto. 

A ' d d' · - , · Artº 76'- As man.ifesi<.ção de sócio pelo v ; to é 
mapa, revoga as as lSpOSlÇOes em ccntrano. pt>ssoal, sendo proibido US~ l' es:;e direLo por p\·ocu rnç io . 

Ituassú Borges de Oliveira 
Delegado DEAP 

Delegacia Regiona l AP 

Macapá, 21 de janeiro de 1972 

Art0 77'' - C Cc.nselho D·~liberativo pode1·á suspend !r 

I 
sempre que ju lgar conviniente •·m parte ou no t Jdo os jog l~ 
de carí.::J . 

Artº 78Q - Aos sócios venced<:~res de M::~ratona s I l­
t eleetu<Jis e Culturris ser;:.o prE: miados com medalhas es p ~­
ciais de cunho o(icial, observado o disposto no Regulame l­
to da competição. 

(continua no próximo número) - -------..--..-----.1::--
Estatuto do Uniao Es]Jorle Clube 

F ,mdado no dia 21 de julho de 1971 

I (Coniinuação do número anterior) 

1 c Incumbir-se do e>:pediente e das correspondênchs 
PORTARIA N.0 002/ 72-DEAP ! do Clu :>a; ! . d , Dar p_ubliciclacle dos _assuntos de interesse gPr; l, 

O Delegado Regiona l da SUNAB no Território Federal • JUnto a)S ÚNaPs de d vulgaC'ao. Impre nsa Falada e Esell-
do Amapá, no uso de suas atribuiçõ~s 'lega is. j ta, res( lvidos ou dfscut idc s em reuniã o da Diretoria. 

I A rt•. â:J.o. - As Eleições para a Diretoria , l'erão rei-
Considerando o que estabelece o arlº 1.0 da P ortarl3 lizadas em Assembléia Geral, convocadas especi[icamen ;e 

Super n.0 1.114 de 8 de outubro de 1968: com es,;a fln[.Jicade. 
. . _ § 1°.: - '1 odos o~ a:sociados quites e em pleno go::o 

Cons1derando a determmaçao do art.0 1.0 e se~s parágrafos de seu~ direi tos sociai ~. poderão votar e su votados; 
1.0 e 2.0 da Portaria Super n.0 1.005 de 27 de agosto de 1968. , § ao.: _ Os votos serão secretos; 

RESOLVE l § 3".: - A votação ~erá por ohapa; 
§ 4°.: - As charas com os nomes dos candidatos, d~-

Art.• 1.o Determinar aos estabelecime ntos varejista s, que verão ~er en treg ue,; à Diretoria até 48 horas antes da re 1-

comercNim com cereais e derivados, feculentos e derivados, nlão da Assembléia Gera l; 
gordura e óleos, aves e ovos, carne suína, pescado, sal fino ou (Continua no próximo número) 
moído e cimento, que mantenham em local visível e de fácil .-li---.--.--·--~--~--~-· 
leitura os preços desses produtos. Comissão Pennanente de Licitações 

Artº 29 Os preços poderão ser afixados por melo de t a­
buleta s, colocadas sobre o produto, ou em ta belas contendo 
mais de uma mercadoria, quando então a s letras e a lgar ismos 
t erão no mínimo 3 centímetros de altura. 

Seçílo d o Materia l - Setor de Compras 
Edital de T Gmacla de Preços 

AVISO 
De ordC'm do Excelentíssfmo Se:1hor Governador <l o 

~rt0 3º Nos est~beledm~nios que.- utilizam. o sistema 1 ~:;r~t~;i~c~~~::a!bdeort~~af~~i~a~i;~~~s i:mf~~~a;e i~tre:çc;s1~~ 
denommado auto-serVIÇO, os Pl eços pode! ao ser ÍJXadf)S por I 00 1/7? coce f . t G d 'f 't. I l 
meio de car imbos no invélucro que contém a mercador ia , ' --~: . : • p~ra orne.cJme.n o a o ?~e.mo o. ern 01' o l e 
quando então não haverá obrigatoriedades de letras e ai- ' pr:e~~ ~ cama r as de 81 pai a a utomo\ eJs, camJOnetes e Q 1· 

garis mos t e rem 3 cectimetros de altura. I mm o~~~ e.•clarecln;entos comp~ementare s serão I r~ecid >s 

Arto 4º A inobservância do dis;>oslo nesta P ortaria acar- 1 em Ma< a pa n:1 S eç20 do i\latenal do S AG e, em Belem na 
retará a aplicação das sanções previstas em lei. sede da Repr-oscntação do GTF A. 

Art9 5º A presente Portaria en' rará em vigor na data 
d e sua publicação no Diério Oticia l do Governo do Território 
Feder al do Amapá, revogadas a s disposições em contrário. 

ltúassú Borges de Oliveira 
Delegado DEAP 

A l!citat,:ão será realizada ús I C:OO horas do dia 15 de 
fe vereiro de 1.972, na Sala de Reuniões do ralácio Setentr ii:.o. 

Maca pá , A P - 31 de janeiro de I !l72 
Francisco Medeiros de A raújo 

p. Comi~são P ermagem e de Licitações 
p , Sr. Presidente 


	

